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Em 17 de fevereiro de 2020, reuniu-se extraordinariamente a Câmara Técnica de 1 

Instrumentos de Gestão (CTIG) do Conselho Estadual de Recursos Hídricos 2 

(CERH), por meio de videoconferência realizada pela Secretaria de Estado de 3 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD), em Belo Horizonte. 4 

Participaram os seguintes membros titulares e suplentes. Representantes do 5 

poder público estadual: Gérson de Araújo Filho, da SEMAD; Carlos Eduardo 6 

Sales Alves Filho, da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Mobilidade 7 

(Seinfra); Lorena de Oliveira Moura, da Secretaria de Estado de Agricultura, 8 

Pecuária e Abastecimento (Seapa). Representantes do poder público municipal: 9 

Frederico Arthur Souza Leite, da Prefeitura de Itabirito; Antônio Geraldo de 10 

Oliveira, da Prefeitura de Patrocínio; Felipe Fernandes Guerra, da Prefeitura de 11 

Santa Bárbara. Representantes dos usuários de recursos hídricos: Deivid Lucas 12 

de Oliveira, da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg); 13 

Guilherme da Silva Oliveira, da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado 14 

de Minas Gerais (Faemg); Evilânia Alfenas Moreira, da Companhia de 15 

Saneamento de Minas Gerais (Copasa). Representantes da sociedade civil: 16 

Marta de Freitas, da Associação para Gestão Socioambiental do Triângulo 17 

Mineiro (Angá); Rayssa Cordeiro Figueiredo, do Conselho Regional de 18 

Engenharia e Agronomia de Minas Gerais (Crea/MG); Leonardo Campos de 19 

Assis, da Universidade de Uberaba (Uniube) / José Geraldo Mageste da Silva, da 20 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Assuntos em pauta. 2) 21 

COMUNICADOS DOS CONSELHEIROS. Não houve manifestações. 3) EXAME 22 

DA ATA DA 73ª REUNIÃO. Aprovada por unanimidade a ata da 73ª reunião da 23 

Câmara Técnica de Instrumentos de Gestão, realizada em 20 de novembro de 24 

2020. Votos favoráveis: SEMAD, Seinfra, Seapa, Prefeitura de Itabirito, Prefeitura 25 

de Patrocínio, Prefeitura de Santa Bárbara, Fiemg, Copasa, Angá, Crea e 26 

Uniube. Ausência: Faemg. 4) PROPOSTA DE AGENDA DE REUNIÕES DA 27 

CTIG PARA O ANO DE 2021. Aprovado por unanimidade o calendário de 28 

reuniões da CTIG para 2021, nos termos da proposta apresentada pela SEMAD. 29 

Votos favoráveis: SEMAD, Seinfra, Seapa, Prefeitura de Itabirito, Prefeitura de 30 

Patrocínio, Prefeitura de Santa Bárbara, Fiemg, Faemg, Copasa, Angá, Crea e 31 

Uniube. 5) MINUTA DE DELIBERAÇÃO NORMATIVA QUE DEFINE OS 32 

CRITÉRIOS PARA A REGULARIZAÇÃO DE USO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA 33 

NAS UNIDADES DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 34 

DO ESTADO DE MINAS GERAIS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Processo 35 

SEI nº 2240.01.0002057/2019-65. Apresentação: Diretoria de Planejamento e 36 
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Regulação (DPLR/IGAM). Após apresentação pelo IGAM nesta sessão, a minuta 37 

de deliberação normativa foi retirada de pauta com pedido de vista da Fiemg e 38 

vista conjunta de Uniube, Copasa, Faemg e Seapa. Justificativas de pedidos de 39 

vista. Conselheiro Deivid Lucas de Oliveira: “Eu vou solicitar vista da minuta 40 

apresentada para esclarecer algumas dúvidas. Infelizmente, o prazo foi muito 41 

curto para análise, principalmente junto com nossos associados da indústria e da 42 

mineração. Ontem, eu recebi uma carta da Sociedade Mineira de Engenheiros 43 

com vários questionamentos, várias justificativas para uma discussão mais 44 

prolongada e por esse motivo eu solicito vista. Eu faço a leitura: ‘Aos membros 45 

da CTIG do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. Prezados, a Sociedade 46 

Mineira de Engenheiros, por meio de sua Comissão Técnica de Recursos 47 

Hídricos e Saneamento, composta por 28 membros, dentre eles, os mais 48 

renomados hidrogeólogos, ao tomar conhecimento da minuta de deliberação 49 

normativa que define critérios para regularização de uso de água subterrânea nas 50 

Unidades de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos do Estado de Minas 51 

Gerais, vem por esta manifestar sua preocupação com a proposição de 52 

discussão do tema de acordo com a proposta apresentada. Ao encaminhar 53 

nossas justificativas, conforme sistematização a seguir, solicitamos a 54 

consideração de todos para que seja suspensa a discussão e que seja dada 55 

oportunidade de recomeçar a partir de uma nova proposta, tendo em vista os 56 

equívocos conceituais e gerenciais encontrados na minuta, sob pena de um 57 

prejuízo grande para a gestão de recursos hídricos, independentemente sobre o 58 

ângulo da preservação ou sobre as diretrizes postas pelas Políticas Nacional e 59 

Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos, em especial a garantia dos 60 

usos múltiplos. Acreditamos que nossas justificativas deverão sensibilizá-los para 61 

a necessidade de recomeçar a partir de encontros técnicos, nos quais sejam 62 

nivelados conhecimentos e especificidades da gestão das águas subterrâneas. E 63 

após esse nivelamento uma proposição mais adequada, que traga, dentre outros 64 

benefícios, a gestão integrada das águas subterrâneas e superficiais. De fato, 65 

para tal, a comissão se coloca inteiramente à disposição.’ Eles colocam todas as 66 

justificativas. São duas páginas, e não vou fazer a leitura na íntegra, mas vou 67 

compartilhar com todos da CTIG. Mas o pedido de vista se justifica porque eu 68 

preciso levar isso para os nossos associados, e aí, sim, em uma próxima reunião, 69 

no retorno de vista, nós possamos apresentar as nossas propostas como Fiemg.” 70 

Conselheiro Leonardo Campos de Assis: “Eu gostaria de acompanhar o pedido 71 

de vista. Uma vez que foi pedida a vista, eu acredito que não tem mais o que se 72 

deliberar a respeito, mas também concordo que houve alguns aspectos técnicos 73 

que poderão ser aperfeiçoados na proposta de redação. Então eu vou 74 

acompanhar o pedido de vista no sentido de contribuir a esse respeito.” 75 

Conselheira Evilânia Alfenas Moreira: “A Copasa também gostaria de 76 

acompanhar o pedido de vista da Fiemg, para que possamos ter melhor 77 

oportunidade de discutir internamente. Eu já submeti a minuta à divisão 78 
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responsável pela perfuração e manutenção de poços, e diante dessas 79 

colocações que foram trazidas hoje nós gostaríamos de discutir melhor 80 

internamente para trazer melhores contribuições. Então acompanhamos o pedido 81 

de vista também.” Conselheiro Guilherme da Silva Oliveira: “Eu também gostaria 82 

de acompanhar o pedido de vista, diante de algumas dúvidas que temos e de 83 

alguma coisa na redação que achamos que pode melhorar e ajudar a colocar a 84 

DN em um termo mais fácil para ser cumprida. Então nós também pedimos vista 85 

conjunta.” Conselheira Lorena de Oliveira Moura: “Eu também vou acompanhar o 86 

pedido de vista. Nós queremos avaliar um pouco melhor essa minuta de 87 

deliberação e estudar as implicações que ela vai ter em todos os setores.” 88 

Manifestação do conselheiro José Geraldo Mageste da Silva (antes da retirada da 89 

minuta de deliberação normativa da pauta). “Eu peço desculpa pelo equívoco. 90 

Inicialmente, eu estava com dúvida sobre a participação na reunião e por isso 91 

não estou participando como conselheiro, em respeito ao meu colega da Uniube. 92 

Eu tive contratempos, mas foi possível estar aqui. Na UFU, nós temos um grupo 93 

nomeado pelo reitor, um conselho para todos que representam a universidade 94 

nesses colegiados como a CTIG. Nós fizemos uma reunião do pessoal envolvido 95 

com recursos hídricos, e eu mandei a consideração do grupo, as nossas 96 

considerações, para todos os conselheiros. E eu peço desculpas ao grupo por 97 

esse transtorno que nós passamos e ao meu colega da Uniube, porque 98 

realmente eu não comuniquei com ele, não foi minha a comunicação para ele 99 

poder participar. Mas, se já está participando, está excelente. E peço que, se for 100 

possível, se registrar isso em ata, por favor.” 5) ASSUNTOS GERAIS. Não houve 101 

manifestações. 6) ENCERRAMENTO. Não havendo outros assuntos a serem 102 

tratados, a presidente Rayssa Cordeiro Figueiredo declarou encerrada a sessão, 103 

da qual foi lavrada esta ata.  104 

________________________________________________________________ 105 

APROVAÇÃO DA ATA 106 

 107 

________________________________________________________________ 108 

Rayssa Cordeiro Figueiredo 109 

Presidente da Câmara Técnica de Instrumentos de Gestão 110 


